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A UNIVERSIDADE E A LIBERDADE HUMANA 

. , . . ! 
Muito da an51edade e sentimento de perigo de nossa epoca 

ou A , 
decorre de nao querermos Ver os problemas e crises do presente dentro da 

. ºf. . ( 
perspectiva historica, como etapas de um desenvolVimento continuo da eam I, .. º º... » 
peele9 na sua lenta adaptaçao ao novo tipo de tradiçao9 que a formulaçao 

racional do pensamento Vem3 ha 2 MOO anos9 procurando implantarNe’que. a 

despeito dos rapidos periodos de afirmaçao9 esta longe ainda de ser a gg 

neralizada e universal tradição da humanidadeo Esta tradiçao e a tradª 
N _ 

' N [º ”A _,,ª 
çao da liberdade e da razao5 de que a Grec1a se Iez9 por um extraordina— 

. A . A. ., 4'. N ! 
rio concerto de Circunstanc1as9 um paradigma legendarioo Tao legenda = 

rio que Whitehead sugere9 caso a nossa civilização devesse ter o seu li= 
A ou .“ 

vro sagrado, que aos tres primeiros evangelhos cristaos se acrescentasse 
.. , ,, , _ 

,“.N. 
a oraçao funebre de Pericles, como o quarto evangelho9 em suostitulçaoap (. " apocaliptico S. Joaoo 

Com efeito, se de muito parece estar encerrada a evolução 

biológica do homem, a sua evolução como animal racional está apenas ini— 

ciadaº Cento e vinte gerações nos distanciam das primeiras civilizações 
históricas9 pouco mais de noventa do século de Péricles e apenas doze nos 

separam9 melhor diria9 nos unem a Descartes. A tradição intelectualsque 
os gregos tão exemplarmente iniciaram, & portanto9 uma tradição nova9 cum 

jas vicissitudes9 nos últimos vinte e quatro séculos, sãoa as vicissitudes 
da idade historica9 a cuM minarem9 em nosso tempo, tao aparentemente tumul 

tuosoS mas, na realidade tao esplendidamente promissor» 

gm Se recuarmos9 com efeito9 aos ultimos 3 000 anos, isto e9 

Há 120 geraçoes passadas9 encontraremos o homem ainda imerso em sua fase 

de integraçao instintiva, conformado a uma rotina milenar suscept1vel de 

progressos acidentais, decorrentes de lampejos passageiros de inteligencia 
expontanea ou de rigores momentaneos de organizaçao pela força. Somente 

por volta de 500 a UOO anos antes da era cristã é que duas tentativas in— 

telectuais marcam o aparecimento da possibilidade racional de organização 

da vida humana = a de Confucius, na China, e a de Péricles9 na Gréciao 

São dois momentos, entretanto9 já de tamanha altura9 representando9 por 

certo, o desabrochar um tanto súbito de flôr que séculos de germinação s; 
lenciosa e invisivel vinham preparandoa que9 se a humanidade fôsse algo 

de uniforme e homogêneo9 a civilização, como a compreendemosa hoje, teria 
ganho9 desde então, a aceleração a que somente nos últimos três sêculoseg 

tamos assistindo.



Mas, o novo progresso, de que tanto a experiência de Confuª 
cius quanto a de Péricles nos dão testemunho, a adaptação do homem à razão, 

-não era um progresso biológico da espécie, e sim um progresso a ser apren— 
dido pelo indivíduo, um a um, e que sõ lentamente poderia ser traduzido em 

novas instituições, susceptíveis de concretiza—lo em uma organização sockd. 

Na realidade, este prºgresso decorria do aparecimentockauma 
nova arte, da grande arte descoberta, para a tradição ocidental, pelos gre 
gos, a arte de pensar, de reformular os objetivos humanos, de criticar—lhe 
as premissas, de especular sôbre os pressupostos em que estas se apoiavam 
e de deduzir as conclusões, arte que se destinava a criar um novo homem e 

a fazer das civilizações não o resultado do jõgo mais ou menos cego de ac; 
dentes históricos, mas a consequência do eXercicio lúcido dos seus recur - 
sos mentais, na melhor utilização dos recursos naturais. 

O problema da liberdade humana, isto é, do livre desenvolvi 
mento do homem sõ então se ergue ante a sua consciência. Até aí, a vida 
humana participava do mesmo determinismo obscuro da vida dos animais, na 
realidade da de um primata mais desenvolvido, que se havia acrescentado de 
instrumentos e de linguagem, em sua luta com o ambiente e com a complexidg 
de de sua prõpria vida mental. 

Na Suméria, no Egito, na Babilônia, ou mais para o Oriente, 
0 homem não sabia se era livre ou tiranizado, aceitando a "organização" ig 
posta à vida, do mesmo modo que aceitava o sol ou a lua. A sua vida men- 
tal, ainda instintiva, era parte dêsse conjunto de cousas que lhe moldava 
a existência e a fazia transcorrer entre satisfações, temores e sofrimen - 
tos. Podia essa vida mental, por intermédio de mitos e rituais, aplacar— 
lhe os mêdos primordiais, mas faltava—lhe todo e qualquer carater especula 
tivo — não lhe permitindo indagações, nem sugerindo alternativas. 

Se quisermos ir mais longe, poderemos dizer que tõda a he“— 

rança do Oriente, inclusive, de certo modo, até a de Confucius e a de Buda 
e a dos Hebreus, nunca passou da fase explanatõria e não indagadora, bus — 

cando antes explicar porque a vida era assim, do que abrir—lhe uma perspeg 
tiva nova. 

O prõprio Jesus - a não ser pela frase, talvez apenas cir - 
cunstancial — "Dai a Cezar o que e de Cezar e a Deus, o que é de Deus" — 

não chegou a aflorar o problema da liberdade humana, no aspecto em queaqui 
o examinamos. E a sua doutrina do reino do céu fêz de tõda a imensa expº 
riência cristã uma experiência de evasão dêste mundo; por conseguinte, de 
aceitação de suas condições, como se apresentassem.



Naquela frase, entretanto, lançou as bases de uma dualidade 
de forças de organização, Deus e Cezar, em que se pode'lobrigar um prineí 
pio de liberdade, implícito na limitação inevitável do poder de Cezar, 

Com os gregos e a sua descoberta da especulação intelectual 
e que Viemos, porém, a abrir reais alternativas para a organização da vi—' 

da do homem, e, por conseguinte, a suscitar a possibilidade de sua liber— 

dade e o problema de efetiva—la. Descobrindo a razão e formulando o co— 

nhecimento racional, os gregos criaram uma nova fonte de direção para o 

comportamento humano, independente, de certo modo, do determinismo dos cos 

tumes e dos hábitos e das condições imediatamente naturais, por isto que 

todas essas limitações passaram a sofrer a analise da mente humana e a se 

rem traduzidas em idéias e modos deliberados de conduta e ação. 

O homem, com efeito, até então, sujeito ao império inelutâ— 

vel do que os próprios gregos designaram de "Destino", concepção a que já 
antes chegara o gênio helênico, ultrapassando a dos Deuses, pois o Desti— 

no ate a estes governava, o homem, em face da descoberta do racional, Via— 

se em condições de dar um novo nível a sua adaptação à vida e de estabelg 
cer a "liberdade", que seria o direito de não sofrer outra submissão sim 

não a submissão & "verdade", buscada à luz da razão, Nascera, na vidaigg 
mana, uma nova fôrça de organização, independente da força bruta, indepeg 

dente da tradição estabelecida, e são as vicissitudes dessa nova força e 

de sua luta para fundar um regime de liberdade humana que vão constituir 
a historia da espécie nestes últimos vinte e quatro séculos.- 

Nem a experiência do oriente, nem a dos egípcios, nem a dos 

hebreus — a despeito de todo o saber empírico, mágico e religioso que Víâ 
ram a possuir - chegou jamais a questionar—se a si mesma e,a tentar anal; 
ser a própria validez e a das suas conclusões intelectuais. O pensamen— 

to humano até então foi sempre um simples e direto resultado das práticas 
existentes, com acidentais lampejos intuitivos e iluminantes sôbre a natª 
reza humana. A sua função era explanatõria e não indagadora. 

Somente com os gregos, repetimos, & que o próprio pensamen— 

to passa a ser objeto de analise e se procura descobrir—lhe o método e 

discutir—lhe a validez. Voltado sôbre si mesmo, o homem especula sôbre 

a sua própria natureza, sôbre a vida social, sôbre o mundo, sôbre os seus 

habitos de pensar, de sentir e de agir e se arma de um poder novo: o de 

rever e reconstruir êsse pensar, êsse sentir e êsse agir. 

Nascera, na realidade, a tecnologia das tecnologias,a arte



in.. 

de pensar voluntária e deliberadamente e de descobrir, assim, novos con— 

ceitos, novas ideias, novos modos de ver e de fazer, que transformariam o 

acidente da civilização no processo contínuo de civilização que da1,en:5o, 

se haveria de tornar pOSSivel. 

A capacidade intelectual do homem passou a se exercer de ng 

do diferente. HouVe como uma sutil inversão na ordem mesma do pensamen— 

to, inversao que, — tao fecunda na cerebraçao de um Platao — veio depois, 

muitas vezes, a ser, pelo uso inadequado, um dos obstaculos a.o progresso 

humano, retardando o aparecimento do pensamento experimental ou propriamen_ 

te científico do mundo moderno. 

A inversão consistiu em especular primeiro e depois aplicar 
as hipóteses especulativas & interpretação dos fatos. Até então, todo 

conhecimento humano era empírico, pratico, artistico, ampliado, quando mui 

to, nas explanações míticas, mágicas e ritualísticas, Com os gregos, o 

proprio pensar se faz fonte de conhecimentos, de teorias, que iriam atuar 
na pratica. Antes, as teorias, se teorias se podiam chamar, sucediam e 

explicavam a pratica; agora a teoria antecedia e determinava, criavaeapra 
tica. 

Se essa foi a grande invenção grega, obtida graças a sua 

análise do pensamento, pela qual tomou o pulso e deu direção a êste mesmo 

pensamento, mostrando que podia êle iniciar e determinar a ação, e não a— 

penas se seguir a ação, — daí o lhe reconhecermos a função sem par de agen 

te supremo da liberdade humana, - também aí é que se encontra a fonte de 

todos os desvios paralizantes sofridos pela humana capacidade de pensar, 

no seguinte curso da história. 
O entusiasmo da descoberta levou o homem & efeverscência in 

telectual tão fecunda da epoca. Jamais a fase especulativa do pensanen= 

to poude atingir tamanho esplendor e, ao mesmo tempo, impregnar—se de tão 

alto sentido de tolerância. A própria novidade do pensamento especulati, 

vo, o seu caráter de consciente perplexidade explicam a serena e completa 

harmonia de um Socrates e de um Platão. 

Mas, se o pensamento especulativo e matemático, considerado, 

pela primeira vez, como objeto, êle próprio, de estudo e de investigação, 
poude deslumbrar cs helenos a ponto de lhes inspirar uma filosofia de feê 

licidade fundada na contemplação do próprio pensamento, não quer isto di— 

zer que não soubessen os inovadores que o pensamento se origina da experi 

encia e se destina, em ultima analise, a açao. Ainda no período helenrxr



u 
"J 

— o o A 
. 

o 

I \ Aristoteles poude inclinar o pendulo para o outro extremo e dar início a 
N , I , \ . obra de observaçao e minucia que se deve seguir a fase especulativa do 

pensamento. 

A experiência grega completa, assim, pelo menos em germe, a 

nova grande arte de pensar e traça—lhe o ritmo criador: observação, espe— 

culação, experimentação. Pensar deliberada e especulativamente passara 
a ser um dos ofícios humanos. Surgira um novo tipo de homem, o intelec— 
tual, o analista, o criador de pensamento e de saber, como algo distinto 
do estudioso do saber já feito. 

, 

Não se pode negar, com efeito, a existência de saber antes 
da idade de ouro helênica e de estudiosos e cultores do saber. Todos,pg 
rem; eram de uma espécie muito mais velha e que se havia de revelar bem 

maes forte e resistente, do que o novo tipo surgido com a "mutação" inte— 
lectual ocorrida na Grécia. Eram e foram depois os "eruditos", isto 6, 
homens que sabem o que ja se soube e ignoram ou esqueceram o modo pelo 
qual o saber veio a ser adquirido. São guardiães úteis e fiéis, sem dª» 
vida, do saber e até seus adoradores, mas não chegam a ser seus criadores. 
Por ales, o saber passa a ser um fim em si mesmo, ou se transforma em al— 

go que se acumula inutilmente ou apenas para os deleites da extãtica comm 

templação. São ales que sucedem aos bravos e assistemâticos pensadores 
gregos e daí não havermos podido continuar a grande experiência e termos 
mergulhado no periodo chamado helenístico, em que ao vigor helênico se emmª 

titdi um culto e uma influência sem a forge do gênio criador original. 
A escola de Alexandria, contudo, cumpre a missão de guardar 

o novo saber e formar a sua tradição. Os seus eruditos colecionam ainda II 
e apenas o saber, mas agora o saber herdado ja e um novo saber. 

Sob a influêndia helenística, com os Romanos, se elaboram a 
moral estáica, os rudimentos de ciência latina, certas técnicas de cons— 

trução civil, o direito romano, a interpretação paulina do cristianismo e, 
com Santo Agostinho, renasce a flama criadora nas suas especulações platª 
nicas sôbre a "doutrina da Graça“. Mas, perdera-se o tom do pensamento 
,'* 

> sua independencia e a sua tolerancia, aquela extraordinaria tole 
rancia grega que fez com que Platao dissesse, no Timeus: 

"Se, portanto, Socrates, nos deparamos em muitos pontos in— 

capazes de dissertar sôbre a origem dos Deuses e do univer— 
so, de modo completamente consistente e exato, não vos de — 

veis surpreender. Pelo contrário, devemos ficar contentes
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de apresentar uma descrição não menos provável do que a de 

outros; devemos lembrar que eu que falo e vós que me ouvis 
não somos sinão homens e devemos nos satisfazer em nadaznais 
pedir que uma historia provavel". * ' 

A I" 
Nos períodos de academicismo, a verdade perde esse carater

A 
e passa a ser algo que se sustenta com dogmatismo e até com violencia. 

Mais de dois milênios hão de transcorrer, com efeito, até 
que pudessemos assistir, no século dezessete, o início de um novo período, 
que lembra o poder criador helênico. O renascimento ainda não fôra êsse 

período. Q.renascimento 5 apenas o reencontro com o pensamento helêníco 
e dêste o eco; J5 não é mera reprodução acadêmica, mas ainda é imitação 
de limitado alcance. A nova fase criadora Vem, depois, com os pensadores 
dos séculos dezessete e dezoito e a fundação definitiva da ciência, como 

a concebemos hoje. Como na Grécia, temos então uma intensa e fecunda fª 
se especulativa, seguida de uma fase experimental, inédita, cujos frutos 
ainda estão a cair, cada vez mais abundantes e sazonadosz A fugaz adoleg 
cência grega vem a atingir a maioridade, afinal, nessa fase, de onde se 

vem encaminhando, não sem tropeços, mas deliberadamente, para a maturida— 

de jâ anunciada, embora não de todo presente. 

O fator intelectual introduzido pelos gregos, na vida huma— 

na, constitái Ja agora a reconhecida condição para o seu progresso e a sua 

liberdade. O rigido determinismo dos costumes e da tradição, presos a 

inelutãveis condições econômicas, iria, não se desfazer, mas ganhar plas- 
ticidade e flexibilidade em face do solvente intelectual da grande desco— 

berta helênica. 

A experiência intelectual grega, com efeito, a despeito da 

formulação magistral de Platão e Aristôteles, a principio como que se es— 

conde, refugiando—se na escola de Alexandria, e deixando de exercer a in- 
fluência efetiva e massiça que se poderia dela esperar. A realidade é 

que o homem s5 gradualmente poderia evoluir do seu estágio de integração 
instintiva para o novo estagio de pensamento racional e de integração bem 

mais difícil, em virtude dos conflitos criados entre o instinto e a razão. 

* (The Timeus — Trad. de A. E. Taylor, citado por Whitehead);



A organização monolítica do hábito e da fõrça continua, assim, a dominar 

e, salvo a obra de govêrno e de direito que o poder romano produz, sõ vi— 

mos a reencontrar algo de novo, já do meio para o fim da idade média, com 

a instituição de organizações sociais independentes do poder dominante e 

destinadas a normalizar e, pelas normas, controlar as relações humanas, a 
margem do exclusivismo dos poderes senhoriais prõpriamente politicos, fag 
sem profanos ou divinos. 

A transposição para o campo das instituições sociais das con 
sequências do pensamento racional e deliberado, que virá realmente a cons 
tituir a integração da sociedade em sua nova fase de liberdade, pareceter 
logrado início nessa fase da idade média. 

A circunstância da idêia,da análise racional vir,assimgatuar 
no contexto da ação e criar novos modos de comportamento e de solução dos 
problemas humanos, revela os dois aspectos fundamentais da liberdade: o da 

espontaneidade e tolerância do prõprio pensamento, isto é, a liberdade da 

especulação.intelectual, e o da incorporação da ideia ao costume e à ação, 
mediante instituições sociais que promovem, sob nova forma e nova eficãcna 
os objetivos humanos. A primeira liberdade, embora suprema, e uma preli- 
minar da segunda, a concretização da idéia nos costumes e instituições so— 

ciais, mas, como uns e outros são sempre susceptíveis de decadência, a pri 
meira liberdade continua a ser necessária e suprema para a constante revi— 
são e reconstrução dos prõprios costumes e instituições sociais. 

A histõria da liberdade humana está sempre a oscilar entre 
êsses dois polos, ja exagerando os aspectos Puramente individuais da libeg 
dade, ja insistindo na reforma social que, por vêzes, se opera com assupreg 
530 da liberdade individual. A conciliação parece estar na elucidação dos 

objetivos de cada um dos apontados aspectos da liberdade e dos modos efeti 
vos deles se realizarem. 

É indispensável a liberdade de pensar, não como simples di— 

versão ou deleite individual, mas como condição para a organização do pen- 
samento teõrico e especulativo, destinado a exercer sempre sõbre o prõprio 
contexto da vida social, isto é, as suas instituições, costunes e modos de 

comportamento, o influxo, a inspiração e o estímulo para a sua revisão e 

reconstrução, quando se fizerem impedientes ou restritivas da vida mais a— 

bundante e mais ampla. E é indispensável a liberdade de organização,isto 
&, a de poderem os homens.organizar seus objetivos de vida de forma autõng 
ma e pluralista, em diversas áreas de ação, baseados no enriquecimento pro.



. . I ' gress1vo de sua inteligênc1a, suas ideias e seu saber, fora da area de 
N S, . . 

"' u compulsao necessariamente restrita do Estado, sujeitos tao somente ao im- ! ," “ - ' 

. ., perio da persuasao e da razao, que o novo conhecimento veio criar. ,,, . .

_ É a marcha desses dois aspectos da liberdade que vamos pro- 
. l . curar acompanhar em nossos comentarios. 

Com efeito, talvez seja lícito reconhecer no período decrqg 
cimento institucional que marcou a idade média, como na obra jurídica an— 

terior dos romanos, ja o resultado da nova atitude intelectual assumidapg 
lo homem, em face da descoberta de sua arte de pensar deliberada e refle— 
tidamente. Começaram as novas idéias a se traduzirem em costumes e ins—r 

tituições, determinando novas formas de ação coletiva, independente da 
ação todo poderosa e exclusiva dos governos. A experiência da idade mê- 
dia é significativa, porque rompe com a exclusividade e supremacia do po— 

der do Estado e cria a oportunidade de pluralismo, nas fôrças de governo 
e coordenação da vida humana.. 

A idade media se caracteriza pelo feudalismo, pelas corpora 
goes, pelas universidades e pela Igreja, isto e, um extraordinario contex 
to de instituições independentes e variadas, a dar—nos a primeira civili— 
zação institucional da história. Cada uma dessas instituições era uma 
forma nova de organização das "liberdades" humanas. Certos conjuntos de 
interesses ou de objetivos logravam "reconhecimento" e obtinham, em face 
dêsse reconhecimento, a "liberdade" de se auto-organizarem. A Igreja, cg 
mo se constituira antes, nem sempre é considerada como uma das "corpora— 
ções", mas, na realidade, nada mais é do que a maior de tôdas elas, fornº 
cendo o primeiro exemplo da pluralidade de fôrças organizadoras, a que a 

idade média iria dar origem. 

Não será que chegamos, afinal, ao gaze das consequências do 
aparecimento do "pensamento racional", que nao se limita a explicar e jªâf 
tigícar o existente, mas a criar o novo e a introduzir novas forças no jo 
go dos elementos organizadores da existencia humanat 

Pouco importa que não houVesse formulação explícita das in— 

tenções de incorporar ideias em instituições, mas, a evolução era a do hg 
mem e da vida modificados pelo fermento intelectual da experiência racio— 
nal. A multiplicaçao e "independencia" de forças de organizaçao, que ea 
ractererizaram a idade media, com a igreja, o poder feudal e as corpora—' 
goes, começaram a dar ao homem a intuiçao de que a vida nao era a simples 
submissão & instintos, costumes e hábitos, mas a consequência das institui



"' . _ l . çoes existentes e criadas pelo proprio homem. 

O renascimento, o humanismo e a reforma iniciaram, por isto 
mesmo, logo depois, um periodo de intensa e consciente revisão, em que o 

individuo ligado e religado na rede de instituições que lhe organizavam a 

vida e que se haviam tornado decadentes, na época medieval, se sente não 
libertado mas tolhido e empreende as suas jornadas libertárias, que culmi 
nam com a revolução inglesa, a americana e a francêSa, tadas baseadas em 

certo absolutismo individualista, que, entretanto, corrigiria o seu inevi 
tável anarquismo por meio do hábil recurso criado pela descobertarouamag 
niana da idéia de "contrato social". O individualismo da época é, sob 
certo aspecto, um retrocesso, pois, permite a volta ao poder absorVente 
dos governos. Mas, temos, daí por diante, o homem cada vez mais consci- 
ente nos seus esforços deliberados de organização social, chegando, mais 
tarde, a querer reduzir a atos de vontade a própria criação do Estado. 
A revolução americana, por exemplo, a afirmação eloquente dessa nova fôr— 
ça das ideias sôbre a tradição, os hábitos e os costumes, plasnando uma 

nação e logo um estado, por ato expresso de um conjunto de vontades indi— 
viduais. 

Da destruição, contudo, de todas aquelas corporações medie— 

vais, que de "libertadores" já se haviam tornado coatoras, a que se atirou 
o homem moderno, para, sôbre elas, erguer o individuo racional, puro e sem 

pêias, embriagado com a sua consciência de razão'e de liberdade, salvou—se 
uma corporação: a universidade, talvez por ter tido evolução, afinal, in— 
versa das demais corporações. 

A corporação era, como sugerimos, uma "liberdade" organiza— 
da. Na sociedade de artesãos e mercadores, que veio a configurar, por 
último, a idade média, as unidades corporativas eram o comércio e os ofi— 
cios (industriaã, que se baseavam nas atividades e artes empíricas e tra— 
dicionais da espécie. O conhecimento artesanal não era "racional" ou 
"científico", mas de tirocinio, e se transmitia pelo aprendizado diretoh 
E as atividades comerciais nem disto precisavam.= 

A universidade, entretanto, era a corporação das artes libg 
rais, isto é, das artes baseadas no conhecimento racional, conscientemone 
te elaborado. Esta corporação & a que retraduzia, em linguagem medieval 
a escola de Atenas e de Alexandria, e retomava a tradição do "saber racig 
nal", e o reinstalava nas condições de independência que o regime da ida— 
de mêdia acabou por permitir e mesmo consagrar.
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A sobrevivência dessa cerporação, a despeito do individualig 
no revolucionário do Século XVIII, e muito significatiVa para o destino, 
no mundo moderno, daquele aspecto da liberdade, já antes sublinhado, isto 
é, o da "institucionalização" da liberdade, transformada, assim, em um nº 
do de ação. Com efeito, a conservação da Universidade de certo modo co— 

mo corporação e a institucionalização das grandes profissões em outrastan 
tas organizações gremiais, independentes e autônomas, e, ao lado, o movi— 

mento unionista ou sindicalista dos operários que sucederam aos artesãos, 
e que asseguram a liberdade no estado moderno, superado que foi o romantiâ 
me da liberdade puramente individual, que não existe nas condições em que 

a idealizou o século dezoito, mas, sim, na liberdade de organização ante— 

vista pela idade média e restabelecida pelo nosso regime moderno, embora 

em moldes diversos e bem mais amplos. 

A condição essencial para a liberdade no estado moderno es— 

tá, com efeito, acima de tudo, na independência das instituições que goo; 
dan, aplicam e promovem o saber humano, isto é, as profissões chamadas I; 
bereis e a universidade, em face do Estado, ao qual cabe velar por elas, 
mas jamais interferir em sua area de ação ou na consciência profissional 
dos seus agentes. 

Formulade, com efeito, o pensamento racional e estabeleci— 
das as bases para a descoberta e revisão constante do saber, o homem livre 
passou a ser o que realmente não se submete sinão ao comando dêste saber 
que opera pela persuaSÃO'e o convencimento, e ao do Estado, que detém o 

poder de compulsão, mas sõmente no limite em que êste se subordina ae prª 
prio saber e concretiza, pela lei, expressão do consenso coletivo, aquela 
experiência mais geral da espécie, que não se identifica prõpriamento com 

qualquer dos campos especializados de saber ou com as profissões de base 
'cientifica. O saber organizado constitui, verdadeiramente, a nova fonte 
do poder humano, dirigindo a ação e a conduta do homem, por intermédioóbs 
instituições sociais de sua criação. Pelo saber, pela ciência, obtem o 

homem poder para a consecução dos seus objetivos vitais e e põe em opera— 

ção por meio das instituições sociais, cujo progresso promove por meio 

dêsse mesmo saber, autonõmamente organizado e em condições de independên— 

cia suficiente para se elaborar e renovar constantemente. 
. I A I . 

Nenhum estado moderno deixa de ter conselencia dessa condi— 

ção para a liberdade, mas nem sempre se formula explicitamente tal condi— 
N . . , . . , 

çao, nem se define o criterio pelo qual se devam delimitar as duas areas
\
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de govêrno, — a do saber, como tal, com a sua forge própria, operando por 
eSclarecimento e persuasão, e a da lei como norma coercitiva, imposta pe— 

la experiência geral da comunidade. A liberdade e a vida organizada le» 
galmente, mas é, sobretudo, a limitação do âmbito da lei àquilo que repre 
senta o mínimo de condições para que ela, a liberdade se exerça do seu no 

do supremo, isto é, pela forge persuasiva do conhecimento elaborado pelos 

grupos de homens competentes, a quem sejam confiadas a sua guarda e o seu 

progresso. Todas as vezes que a lei se exceder e buscar se exercer em 

terreno ou área que seja de atribuição precípua do conhecimento ou saber, 

organizados, tera infringido as condições atuais, não só ideológicas, co—

. 
mo realistas, da liberdade. 

\ . ª' ", . 
Somente quando as instituiçoes do saber estao com a sua 1n- 

A . ou A 
dependencia-salvaguardada e a livre circulaçao desse saber assegura a coª 

. ( ' . "' 
duta deliberada e refletida dos homens e a critica e rev1sao constante de_ 

(Ds suas leis e instituições, 'que teremos um regime de liberdade, como c>cog, 

cabem a inteligência humana naquele minuto de esplendor em que teve, na 

Grãeia, a revelação do seu poder não sô de contemplar o mundo,mas«%átraas— 

forma—lo, pela força criadora do conhecimento e consequente invenção de 

instituições e instrumentos que, realmente, o concretizem e apliquem. 
N , . I 

As consideraçoes ate aqui feitas Visam, mais do que tudo,sg 
blinhar a emancipação humana da completa submissão aos instintos, costas 

. .“ . " u . .A nv 
mes e tradiçoes, pelo poder de organizaçao obtido pela inteligencia cult; 

I A . .. "' 
vada, e acentuar o carater denamico adquirido pela civ111zaçao, desde que 

. . (., 
passou a ser o resultado do progresso do pensamento rPCional e c1ent1f1c0., 

. , . ' ' l 
O "conhecimento racional", qos metodos se esboçaram ha 

. . . l' . 
mais de dOis mil anos e que, apos a renascença, logrou o flore501mentctyue 

. . n t . todos conhecemos, quando deixou de ser obgeto da adoraçao extatica dos hg 
. _ 

I I _ 

mens para se constituir no que realmente era, isto e, um metodo de indagª
_ 

N ' Í . .» 

çao e de descoberta, ja produziu, sob os nossos olhos, os melhores fruºª 
H , o I 1

€ 
tosa sob o seu ultimo impulso, provocado pelos grandes pensadores ao se 

,) ., - 

' '- . ( 
caiO dezessete e dezoito, desenvolveram—se a reVOluçao industrial, a pol; 

. ' . . ,— 

tica e a tecnologica, as quais, nos ultimos cento e cinquenta anos, trans 
formaram a face material e social da vida humana. Com o progresso mate— 

rial vimos "organizando" a liberdade do homem no sentido de, dia a dia, 
' 

. , . :» tornar mais praticaveis as suas aspiraçoes. 
( n . S 

O ritmo da evolução-e sempre o da renovaçao institucional a 
'. "' . “ ' luz das novas ideias que se vao, assim, incorporando a vida, o do cresça— 

_mento e envelhecimento dessas instituições, que de renovadas se fazem dg 

cadentes e coactoras, e a seguinte renovação ou readaptação para a melhor 
concretização das aspirações humanas.,“ Nesse processo, a garantia da.cong

;.
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tante renovação esta na independência do pensamento e do saber humanos, 

também, eles, hoje, institucionalizados, pois, não se pensa mais apenas 
com a cabeça, mas, dom todo um imenso aparelhamento — meios de comunica— 

ção físicos e mentais, escrita, preservação de documentos, diVersos modos 

de literatura, pensamento crítico, pensamento sistemático, pensamentooonâ 
trutivo, história, linguas, simbolismo matemático e instrumentos e invena 
tos técnicos de tõda ordem;

' 

Assim, a manutenção do poder criador do espírito'humano, em 

face da plasticidade crescente das cousas e dos homens, cada Vez mais evº 
luídos no seu equipamento mental, exige que as instituições do saber e as 

corporações dos profissionais, que aplicam e respondem por êsse saber na 

sociedade, gozem de condições de independência as mais altas, pois neles 
e que se inspira tõda a marcha dinâmica e progressiva da vida humana»

' 

Nessa nova forma de vida em transformação continua, a direção boa ou ma e 

e sera, mais do que nunca, determinada pelo conhecimento e pelo saber,aue 
tem, em si mesmo, fõrça de govêrno e de contrôle, pois compele as mudamª 

ças, num jõgo de informação e cooperação voluntárias, baseadas na predis« 
posição de mudar, que o espírito humano adquiriu em face da consciência do 

seu prõprio mecanismo de funcionamento, 

Para haver liberdade, a condição inicial é, portanto, a da 

autonomia dos grupos humanos que se devotem a transmissão, progresso e a“ 
plicação do sempre renovado e ampliado saber humano. E êstes grupos sªo 
os dos professõres e os dos profissionais das chamadas profissões divinas 
e liberais, hóâevalargadas até incluir os engenheiros e técnicos de nível 
científico de tõda espécie, que aplicam, alem da religião, da lei e da “É 
dicina, o numeroso e complexo saber tecnico-cientifico, de que já dispõe, 
cada vez mais, o mundo dos nossos dias, no seu acelerado curso histórico. 

. . “ ' . ,, 

A maior contribuiçao da idade media ao estado moderno corais 
! . . .A . . » ;. tiu em haver originado a experiencia do pluralismo de instituiçoes desui— 

. . A I naeas a organizar a liberdade humana e, por este modo, a controla—lao A 
. 4". . . . . . . ideia poeitiva de liberdade, como algo que se "organiza" para constituirw 

! l l . 
se em poder, que, por sua vez, e responsavel e se auto-controla, e muito 
"j. , ”a“. um o ' ª“ . . . , o m;;;;OAvC ao conceito negativo e romantico de uma Simples e quimerica li— 

. .l , . berdade individual absoluta. O Estado moderno Ja vem, asglm, francamenbe 
evoluindo para compeender a liberdade como algo que se efetiva por meio 
de instituições, a se desenvolverem e se aperfeiçoarem em função des prin 
prios objetivos de liberdade que visam assegurar»
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Quando o seculo dezoito julgou poder pulverizar têdas as 
corporaçoes, para um retorno ao indiv1duo, Vimos como a universidade resis 
tiu, um tanto inexplicavelmente, ao impacto e emergiu para a civilizaçao 
contemporanea, guardando muito do seu carater e, no mundo anglo—saxonio, 
guardando—o quase em sua totalidade, e salientamos quanto foi isto signifi 
cativo para a redução do mito da soberania absoluta e a constituição do 
pluralismo institucional do estado moderno, sobretudo na area de tradiçao 
anglo-saxonia, pluralismo que nos parece essencial para os aspectos de li— 
berdade que estamos analisando. ' 

Com efeito, a universidade não surgiu, na idade média, Com 
o objetivo de se constituir na sede da inteligencia crítica para a recons 
truçao permanente da sociedade., Era, apenas, mais uma corporaçao entre 
as demais corporaçoes medievais. E, a principio, foi apenas a organiza— 
ção de mais uma tradição — a tradição da erudição trazida da escola alexan 
drina. Era a rotina do saber. E tão rotineira se fez, que os verdadei— 
ros promotores do progresso intelectual nos séculos dezessete e dezoito 
não estão com ela, mas sob a proteção de príncipes e govêrnos "esclareci— 
dos". 

Mas, a energia- da inteligência especulativa havendo encon— 
trado em sua organizaçao autonona a sua propria força de liberaçao, depres 
se entra a atuar nao somente como mecanismo estabiliza dor porem como revi— 
sor e reconstrutor, impond.o, na fase nova de expansao que se abria, mais 
que sua manutençao, o seu revigoramento. 

Podemos, talvez, medir pelo modo por que foi tratada a uni- 
versidade-, a quantidade de liberdade subsistente, quando ao impeto revolu- 
cionario do seculo dezoito sucederam a onda reacionaria e as tentativas 
restauradoras. E se, na Europa continental, a universidade perdeu, muitas 
vezes, em sua autonomia, e que foi no continente europeu que a liberdade 
sofreu, no mundo contemporaneo, os seus mais graves eclipses. 

Em nossa analise, entretanto, não queremos tanto acentuar 
as vicissitudes históricas da autonomia uniVersitÉria, quanto salientar 
que o problema humano, desde que se formulou a experiência racional,passou , 

a depender basicamente do modo pelo qual a inteligencia pode funcionar na 
sociedade dos homens. Ora, essa inteligencia, hoje, precisa de uma enor— 
me aparelhagem para se exercer e está a depender, como nunca, de meios de, 
riqueza, sem os quais, o pensamento humano voltaria a um estado primitivo. 
A institucionalização, pois, dos objetivos e interesses do pensamento huma



no 5 uma necessidade da liberdade humana. 

A circunstância da universidade haver-se constituido, como 

a corporação que tomou a si essa tarefa, valendo-se dos modelos por que a 

vida entao e por fim Se organizará, em torno dos objetivos e interesses do 
comercio em crescendo e de sua preduçao arteSanal, Veio fornecer, ao esta— 
do moderno, uma das condiçoes esSenciais para o seu desenvolvimento. 

q Daí a sobrevivencia da universidade e a necessidade detrans 
forma—la, em definitivo, na instituiçao basica do progresso humano, no mun 

do_contemporaneo, estendendo os seus efeitos por todos os níveis da cultua 
ra. I 

A autonomia que estamos a procurar defender aqui não e, por' 
tanto, apenas a independencia da instituiçao universitária, mas a do pré— 

prio saber humano e a de sua força prãpria de contrSle, distinta, por o: toe 
lancia, da do costume e tradiçao e 5a dos gavernos, por isso que age e atua 
por esclarecimento e persuasao, 5 desenvolVimento do saber aumentarâ.c ns 
tantemente a-ârea da direção dos hºmens pela razão, constituindo—se, desse 
modo, o instrumento pelo qual êle vira atingir a sua esperada maturidadeº 

Ora, comb se ha de arganizar a sociedade, de medo que seja 
possível a autonomia do saber e, ao mesmo tempo, se promova o seu progres— 
so constante e se assegura o Sen'prestígio, para que êsse mesmo saber atzg' 

Nsâbre o Estado, que 5 o detentor de peder coactor legal, e sobre todas as 
demais instituições, e sabordine És 550 e instituiçoes ao seu poder persua 
Sivor - Éste o problema do nosso tempo,

~ 

Poderemos não saber como resolve-lo completamente, mas pode 
mos encaminhar—nos para a sua solução, erguendo a universidade a sua posi— 
ção de matriz da sociedade contemporânea. A universidade, como guardiã, 
transmissora e promotora do saber e da experiência, as igrejas e as profig 
sões, como corpOS'autsnomos de aplicação do saber, as uniões ou sindicatos, 
como sistemas de defesa de interesses legítimos do trabalho, e o govêrno, 
Cono fôrça vigilante, para que todo o mecanismo institucional funci03:15g71'h 
a og1de da lei, em cuja elaboraçao se deVe levar em conta ser vedado ao es 
tado e seu governo interferir no campo ja conQuistado do saber e da cons— 

ciencia profissional, - tal sera o regime livre e progressivo, que devemos 
buscar, para a implantacao gradual e cada vez mais ampla da razao na vida 
humana. 

, 
Dissemos, de começo, que segundo todas as probabilidades um 

habitante de Nínive ou de Babilonia nao saberia se era ou nao gOVernado
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N . I I u u u 
despoticamente. Tambem nos, guardadas as proporçoes, nao o sabemos, tao 

N _ u . N . Í . . : longas e tao antigas sao as tradiçoes de uma imaginaria universalidade do 
ª U . ambito da lei e de uma pretensa supremacia do poder do Estado, concretiza 
da na noção de soberania ainda vigente.

; 

Opomo—nos a govêrnos de força, mas, sô os consideramos tais 
quando infringem certos aspectos restritos de liberdades individuais. Pre 
cisamos opôr—nos também à ampliação ilegítima do âmbito da lei. Afora 
uma vaga defesa da consciência religiosa, nunca desenvolvemos, entre nos, 
o sentimento de Que, na área do saber humano, também não e possível a in— 

terferência da lei. Está claro que herdamos do ocidente europeu boa pag 

te dos hábitos de independência profissional e do saber, mas não chegamos 

a tornar perfeitamente consciente a herança, a ponto de possuirmos um cri 
têrio capaz de denunciar as violações dessa alías recente tradição. 

Vindos antes de uma tradição absolutista'portuguêsa, mais 
velha e renitente, e sofrendo, depois, ainda por cima, a influência de uma 

França napoleônica, acabamos por tomar aos Estados Unidºs a sua organiza— 

ção pelitica e a misturamos com uma tradição legal, em essência cheia dos 

ranços afonàinos, filipinos e napoleônicos. Daí não termos, em nossa op 
ganização publica e legal, nada que lembre expressamente a separação entre 
o poder legal e de govêrno e o poder do saber e da persuasão, a não ser 
nos aspectos limitados da consciência religiosa, quando, proclamada a Re— 

publica, a separação entre o estado e a igreja, até com apôio desta, então 
se operou. No mais e em tudo, sempre se considerou o Estado_livre, absg 
'lutamente livre para legislarzrnão somente sôbre as garantias das profis— 
sões e do ensino, como sôbre as profissães e o ensino, determinando—lhes 
o que e o como fazer, como se êsses campos não fossem, os campos por excg 
lancia vedados à ação da lei e reserVados ao auto—gÓVêrno da consciência 
profissional e do saber. 

Escolas, universidades, profissões são governados por leis 
e regulamentos elaborados pelo Estado e por autoridades menores, nomeadas 

pelo Estado, simples prepostos burocráticos, de qualificação e níVel mui— 

to inferiores a Qualquer professor de faculdade superior, quanto mais di— 

retores e reitores, sob a complacência universal, havendo muitos que até 
se horrorizam com a ideia de autonomia e de governo pelos seus pares, prº 
ferindo antes a proteção do principe, que a liberdade organizada de suas 

prôprias instituições. 
" I . 

. .. 
Nao sera que estamos, realmente, como aqueles Cidadaos an-
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tigos que ignoravam a própria condição de suditos tiranizadosi 'Se a isto 
nag chegamos, talvez, estejamos pelo menos como aqueles mestres de Alexane 

-dria, na segunda fase da escola, quando o simples guardar e analisar dos 

velhos conhecimentos os esvaziara de tôda a inspiração e todo o poder criª 
dor...

' 

_ 

Repostos na idéia de que não progredimos pelo costume, mas 

pela saber, sera natural que nos voltemos para as nossas instituições de 

educação e de estudo, não como relíquias toleradas de uma tradição, porém 

como a fôrça mesma da sociedade moderna, que a inspira e a plasma e lhe 
promove o indefinido progresso. E dentre essas instituições, avulta a E 

niversidade, como eixo e cupola, com as suas escolas de cultura geral, os 

seus cursos profissionais superiores, os seus estudos especializados,seus 
cursos poáêgraduados, de doutorado e de aperfeiçoamento, as suas pesquisas 
as suas bibliotecas, — tão fundamentais, que, somente elas, de certo modo 

já são-a universidade e, sem elas, inconcebível se torna a ideia mesma da 

universidade, — os seus recursos de comunicação fisicos e mentais, as suas 

tecnologias e a sua literatura e o seu pensamento, e todo um corpo de ser 
Vidores da cultura, mestres e alunos, viVendo numa atmosfera de inspira— 

ção e de trabalho, devotados à tarefa Suprema de conduzir a aventura huma 

na pela inteligência e pelo espirito. 
Tal instituição tem que possuir, pelo menos, a mesma indee 

pendência que reconhecemos as igrejas, não podendo ficar reduzida aquela 

noção restrita de liberdade de cátedra, porque, hoje, o pensamento humano, 

não é uma simples atividade individual e subjetiva, mas, o resultado de 

uma ação complexa e multiforme, envolvendo grandes recursos em pessoas,ma 
terial e aparelhamento. A sua independência não é algo de negativo que 

se concretiza pela ausência de imposições, mas algo de positivo que se o; 
ganiza em uma das maiores atividades corporativas da sociedade, 

Bem sabemos que, por mil e quatrocentos-anos, poude dormir, 
sob os tumultos e os desvios do império romano e da idade média, aquela 
"razão" que os gregos revelaram ao homem e que só do seculo onze, em diam 

te, volta a luzir, primeiro para a "justificação" racional da crença catª 
lica, depois para o grande reencontro com o pensamento grego do fim da'i— 

dade media e do renascimento e os surtos especulativos da Reforma e do in 
dividualismo, até a fundação por Descartes do racionalismo científico, de 

que parte todo o progresso moderno. Sabemos que, naqueles mil e quatro— 

centos anos, não faltaram cultores extãticos do saber humancw Faltaram, 
sim, continuadores dêsse saber. Porque o saber não e somente algo que
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,se guarda ou apenas se transmite, mas, sobretudo, algo que se continuas se 

renova, numa permanente reconstrução. Foi somente quando o homem perdeu 
a sua comovida surpreZa ante o saber e não se deteve em sua veneração, mas 

passou a considera—lo, simplesmente, como um apoio, um bordão para ir adi— 

ante na marcha sem fim da experiência da vida, que o progresso intelectual 
veiu a ganhar seu intenso ritmo contemporâneo. Éste, o significado da aº 
tônomia intelectual, que o homem conquista, afinal, a partir de Descartes. 

Naquela ocasião, como ao tempo da escola de Alexandria, não 
. . - . ª . . era, entretanto, com as univer51dades que estava a independenCia da inteli 

A A . A 
, 

A (. gencia humana. A toleranc1a do governo holandes era mais prop1c1a a um 
. 

' 

. '. I ... Descartes do que o reaCionarismo univers1tario de então, na Sorbonne eãmnª 
res, ' ' 

É que as universidades não serão o que devem ser se não cu; 
tiverem a consciência da independência do saber e se não souberem que a sº 
prema do saber, graças a essa independência, e levar a um novo saber. E 

para isto precisam de viver em uma atmosfera de autonomia e estimulos vigg 
roses de experimentação, ensaio e renovação; Não é por simples acidente 
que as universidades se constituem em comunidades de mestres e discípulos, 
casando a eXperiência de uns com o ardor e a mocidade dos outros. Elas não 
são, com efeito, apenas instituições de ensino e'de pesquisa, mas socieda— 

“des devotadas ao livre, desinteressado e deliberado cultivo da inteligên— 
cia e do espírito e fundadas na esperança do progresso humano pelo progres 
so da razão. O seu clima é o da imaginação, no que tem de mais potente 
êste aspecto de nossa vida mental. O seu ofício & a aVentura intelectual, 
conduzida com o destemor e a bravura da experiência, estimulada e provoca—' 

'da pela juventude, que quer aprender, para ir com o seu novo saber, & base 
do velho, ate o desafio dêste. 

Mas, por isso mesmo que na universidade se misturam, não 
sem carta contradição, o saber dos mestres com o simples desejo de saber 
dos discípulos, a reverência ao saber adquirido com o desejo de supera—lo, 
a submissão ao método racional com a insubmissão aos seus resultados tidos 
por assentos, — a mesma universidade pode, no inevitável movimento pendu— 

lar do espírito humano, tanto exceder-se na veneração das conquistas alcag 
çadas e estagnar—se, quanto, no ardor de buscar a sua renovação, fazer—se, 
ora puros centros de facil erudição pedantesca, ora insofridos núcleos de 
inovações precárias e efêmeras. Para evitar tais escolhos, & que se im— 

põe a sua independência de qualquer outra subordinação que não a do espirª 
to humano impregnado de respeito pelo método científico e sempre pronto pa
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ra a I'OVÍSãO de suas conclusões» 

D33 a universidade constituir— —se em uma comunidade de objem 
tivos mais amplos que ps do ensino e o de pesquisa, pois os homens e mulhe 
res que a compõem não visam apenas ensinar e aprender, investigar e deseo 
brir, mas-tambem viverem - num clima de fervor e devoção intelectual «. a 
grande aventura do espírito humano na conquista da terra e de si HGSDOá 

Comunid de, assim, e ou sera a mais alta comunidade burn m1 

Em und sociede de medieval, pretendendo _3Hedificagao da "Cidade de Deusªg 
podiam as ordens religiosus e a'lgrcgd conStituirem o apogeu de sua orgaw 
nização social; mas, na sociedade leiga secul<r dos nossos dias, a_supre— 
ma instituiçao humana e es_sa instituiçao em que se transmite e se elabora 
o ssaeer, o instrumento pelo Qual o homen tende a realizar o seu destino de 
;nrndl razoavel, senao racional. É 

Assim compreendida, a universidade, que corporificarâ º 93 
pirita da investigação e do saber, baseados no método racional5 ou eientí 
fico9 tem como tarefa essencial manter, entre os homens, a confiança no 
pensamento humano e no seu poder de organização e direção pacífica e pro— 
gressiva da vida. 

Graças a esse pensamento, a ªida evoluiu para a Civilis;— 
ção ir dustriel e democratica dos tempos modernos9 com os seus inumerorrªo 
blemas de crescimento, desajustanentos e desloóamentos de toda ordenª Bá 
temos a ser desafiados por êsses problemas, que semente se resolverão peu, 
la triação de uma neva cultura adaptada às condições novas de nossa epoca, 
Nenhum dos modelos passados de cultura de classes, ou, em rigor, de cultu 
ra aristocre ática, pode servir de padrao à cultura que nos cumpre cri;z pª 
ra os tempos democr5.ticos de hoje, em que, nao uma classe9 mas cada indiª 
Viduo deve adquirir a distinção que lhe fÉr propriaª 

. É, assim, de suma importância que a universidade não sã 
arme o homem com os instrumentos indispensaveis ao seu novo poder meca “ni 
co e economico, mas traduza em sentimento e imaginação a sig gnificaçao do 
novo tipo de vida, a que está ele sendo conduzido em face do progresso ci 
entífioo9 cada Vez mais amplo e mais extensos 

A questão tem suprema atualidade porque estamos no Bresil 
a entrar, eXatemente, na fase correspondente de civilizrçã o ironªtilç e 

J' . '

. democratica, em que temos de oenstruir uma cultura para todos — esses to" 
dos a que chamamos de massa,
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Começa a nossa sociedade a passar pelas mudanças, já ocorrª 
das em outros meioss emigração para as cidades, urbanização intensiva, mo— 

bilidade social, vertical e horizontal, adaptação a novas condições de tra 
balho, senso de fronteira, senso de oportunidade e expansão, todo um pro— 

cesso de llâberação de forças e de enfraquecimento de inibições, dando co— 

mo resultado a Confusão e incerteza, características dos períodos de pro— 

pulsão e de aventura. 

Tudo isto pode produzir apenas uma nova ordem de trabalho, 
enérgica mas mecânica, com'perda sensivel de certos valores mais delicados 

de ordem moral e espiritual, como poderá ir—nos levando gradualmente a no» 

va integração em uma vida mais larga e mais geral, em que os valores da 

fraternidade e de cooperação sejam, dia a dia, mais eficazes e mais senti— 

dOSo
' 

N50 se pode encomendar a nova cultura do que precisamos. 

Ela tera que vir como resultado de uma consciência mais aguda e mais inspi 
rada do curso mesmo dos acontecimentos. E a uniVersidade, especialmente, 

e, em rigor, toda a educaçao deVerão esforçar—Se por ajuda r a tra azar e luz 
o novo estado de espírito e a nova interpretaçao da vida, necessaria para 

as novas condições, novas contingências e novos progressos— 

A universidade cabe trazer a contribuição mais significati— 
N I . 

va para a elaborrçao dessa nova cu.ltura.' Responsavel pelo saber eXisten» 

te e pelo seu progresso, no meio brasileiro, e refletindo todos os proble— 

mas da formaçao nacional, j5 pelo seu corpo discente, compostos de candida 

tos a todas as vocaçoes e profissoes de nivel superior do pais, j5 pelos
& 

plc anos de estudos organizados para atender a variedade e multiplicidadedms 
conhecimentos indispensáveis a formaçao daqueles especialistas, a universi 

_da de, viva e dinamica, pelos fins mesmo de sua missao intelectual e cienti 
fica e pela projeçao desses fins na formaçao dos quadros mais diversos das 

profissoes, da ciência e da tecnica se constituirá a propria consciência 
nacional, no que ela tem de mais agudo e mais sen31vel, cooperando, assim, 

para a redireçao da vida social, no sentido da firma ção democrática e mo— 

derna da cultura brasileira. 
Correspondendo, como vimos, & propria institucionalização 

ainteligência, a Universidade, pelos seus mestres, pelos seus disc1pulos

e dp‘NlOs seus graduados ou eX—alunos, constitui—se—a uma extensa rede de 

pessoas, a atuar em toda a sociedade e a leva r-lhe os resultados do saber 

e, melhor do que isto, o espirito do saber, misto de humildade e de auda» 

cia, pelo qual nenhum triunfo & realmente triunfo, nem nenhum insucesso
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realmente insucesso, mas condiçoes, ambos, para mais ricas experiencias e 

para a ampliação e reconstrução constantes da aventura da vida e do homem 

na Terra, 
I A _

A 
Ate o presente momento, os exitos no mundo material tem obg 

. A 
curec1do os seus ainda pequenos exitos no campo social e moral. -Tudo nos 

A ª, leva, entretanto, a crer que o homem venha, na segunda metade, Ja em curso, 
A I . « . » deste nosso seculo, a atingir a maturidade necessaria para experimentar em 

"' ,. º sua vida social e emocional os metodos com que vem transformando a Vida nª 
. l' . .A . I terial, ou metodos de ef1c1encia e alcance equivalentes. Esta sera, pro— 

\ ,, _ I w . I vavelmente, a grande tarefa univerSitaria das prOXimas decadas. 
! . Entre nos, no Brasil, contudo, muito temos ainda a fazer no 

' . ,; 
campo material. As grandes e pequenas tecnologias de nossa epoca foram 
elaboradas, em grande parte, para as regiões temperadas do globo e a civi— 
lização se vem implantando em uma região tropical, para a qual faltam ain

) ) f . da inumeros recursos tecnologicos. O saber no campo desses recursos e a 
o I 

sua utilizaçao pelo homem na adaptaçao desta terra a Vida saudavel e pros 
pera do brasileiro, abrem perspectivas enormes para a investigação e a ex—

! 

perimentação dentro das grandes linhas, já conhecidas, do desenvolvimento 
científico moderno. Os periodos do expansão humana são marcados pelo de— 

safio dos continentes vazios a ocupar e dos problemas que a vida em novas 
condições provoca e suscita. Temos, em nosso país, um modesto exemplodêg 
se caso, Somos de extensão continental, con uma população ainda diminuun 
que começa a despertar, concentrando=se em grandes cidades e so agitando 
ao longo de todo o país, a busca de novas condições de vida. São estes 
os requisitos para os períodos criadores. A tarefa imediata de nossas u— 

niversidades, irmas mais jovens das grandes univarsidades de mundo, onde 

se ir; processar o esperado progresso das ciências sociais e morais, 5 a 

do desenvolvimento científico e técnico, para alimentar a grande DGCGSSidâ 

do imediata de progresso material no Brasil contemporâneo. 

O importante É salientar—lhes, assim, a missão de instrumeª 
tos fundamentais do desenvolvimento brasileiro e humano e acentuar quanto 
é ainda incipiente o nosso desenvolvimento nacional. Estamos, apenas,ex— 
perimentando as primícias da maioridade. 

- - I 
O sussurrente agitar das chamadas "massas" nada mais a do 

v . 0‘ A 
one o alarganento daquela intulçao de que o homem » a humanidade toda » pg 

& N . I de, graças a razao, chegar a uma Vida decente e significativa neste,plane— 
ta, Não estamos desesperados, mas apenas embriagados de esperança, Sao
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. A “ , N o o .A 
naturals cortas impaciencias e nao e tao absurdo que tais 1mpac1encias che 

. A , » 
guem a degenerar em aparenCias de desordem e confusao. 

O momento e, porem, em tod.o o mundo, um momento de expanSao, 

de libertaçao de forças, de novas composiçoes e convergencias para os gran 

des esforços humanos. Em tais momentos, e impOSSÍVel exagerar a funçao 

das universidades, & luz das considerações que fizemos. Será por elas e 

graças a elas que poderá sempre vencer aquele senão do razoável, que é o 

fruto mais-alto do novo conhecimento humano. O característico do uso de *- 

razão, que há dois e meio milênios, tenta a humanidade aprender e praticam 
É a tolerância. 

, .A . 
A 

A .A . » 
Todo saber e uma "experiencia" de saber. Toda c1enc1a e 

. l . N A A . , 
uma Vitoria da persuasao sobre a força. Ã medida que se estende a area 

. * . . , 
do conhec1mento reelonal e relativo nesta medida se em lia a area de to— 

A 
9 

A. 

lerancia e de respeito pelo homem, e cresce & reverencia pela sua missao 

de estender e desenvolVer a aventura de vida sob o sol. O imenso poder 
& .) A n . N I 

.que a sua pequena razao 3a lhe pos nas maos Jovens nao podera ser lançado 
— . l . N A . I 

.yp; contr: Sl proprio. A mestre de modereçeo e da toleranc1a, que e a mesma 
' ,... I I 
__;ª razao empreendedora, ha de ser tambem a mostra da paz entre os homens. A 

.v— » . . . I . . 

guardia dessa razao humana, origem e instrumento do saber, e a universida- 
de, em cujo seio deve palpitar essa suprema esperança humana.

~


